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CONCLUSÕESCONCLUSÕES

Os materiais analisados apresentaram boas médias de 
rendimento de grãos na colheita, classificação comercial de primeira 
e florescimento. Contudo, houve teores elevados de proteína nos 
grãos, devido ao estresse térmico ocorrido na época do enchimento, 
e alto índice de acamamento de plantas, em função da baixa 
adaptabilidade de alguns genótipos às condições de manejo 
empregadas.

Introdução e avaliação preliminar de genótipos de cevada sob 
irrigação no Cerrado:

Coleção MDV: Somente 2 de 6 materiais foram selecionados por 
apresentarem rendimento de colheita acima de 4000 kg/ha, 
mesmo não tendo se diferenciado dos outros genótipos.
Coleção CERRADO: Apesar de terem sido selecionados 6 de 17 
materiais com base nos parâmetros pré-estabelecidos, não 
houve diferença significativa entre os genótipos selecionados e 
as testemunhas, nas variáveis analisadas.

Coleção MV: Dos 15 materiais selecionados dentre os 37 
testados, nenhum apresentou contraste significativo com as 
testemunhas para acamamento e rendimento de grãos. Porém, 
para teor de grãos de 1ª classe comercial todos os genótipos 
selecionados diferenciaram-se estatisticamente das 
testemunhas.

Comportamento de linhagens e cultivares de cevada 
cervejeira de duas fileiras de grãos sob irrigação no Cerrado: Os 
resultados dos ensaios de cevada de duas fileiras de grãos, 1º ano, 
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Tabela 1. Médias dos materiais selecionados para as variáveis rendimento, 1ª classe 
comercial (CC1), teor de proteína dos grãos, acamamento (Acam) e 
florescimento (Flor) do ensaio de 1º ano.

Médias nas colunas seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de tukey a 
5% de significância.

Médias nas colunas seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de tukey a 
5% de significância.

Genótipo 
Rend 

(kg/ha) 
CC1 
(%) 

Acm 
(%) 

BRS 180 4293,25 abc 81,00 e 20,00 abc 

CEV 98054 4273,75 abc 90,75 abcd 0,00 c 

PFC 94014 4264,75 abc 93,25 abcd 12,50 bc 

PFC 8023 4262,00 abc 86,50 de 5,00 bc 

BRS 195 4219,00 abc 88,50 bcde 0,00 c 

PFC 92127 4134,50 abc 87,25 cde 0,00 c 

Tabela 4. Médias do rendimento (Rend), 1ª classe comercial (CC1) e acamamento 
(Acm) dos genótipos selecionados no ensaio de 3º ano (VCU de 2º ano) 
realizado na COOPADAP.

Médias nas colunas seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de tukey a 
5% de significância.
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Tabela 2. Médias do rendimento (Rend), 1ª classe comercial (CC1), teor de proteína 
dos grãos (Prot), peso de mil sementes (PMS), acamamento (Acam) e 
tempo para florescimento das espiguetas (Flor.) dos materiais 
selecionados no ensaio de 2º ano (VCU de 1º ano).

Médias nas colunas seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de tukey 
a 5% de significância.
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Tabela 5. Médias dos genótipos selecionados para as variáveis 
rendimento (Rend), teor de proteína dos grãos (Prot), 1ª 
classe comercial (CC1) e acamamento (Acm) do ensaio de 
3º ano (VCU de 2º ano) realizado na Embrapa Cerrados.

Médias nas colunas seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de tukey 
a 5% de significância.

Local

 

Rend

(kg/ha)

Prot.

(%)

CC1

(%)

Acm

(%)

4042,7a 15,9 81,3b 11,1aEmbrapa Cerrados

COOPADAP 3982,5a  --- 90,9a 19,9a

Tabela 3. Comparação das médias do rendimento (Rend), peso de mil 
sementes (PMS), teor de proteína dos grãos (Prot), classe 
comercial, altura e acamamento (Acm) dos ensaios de 3º ano 
(VCU de 2º ano) realizados na Embrapa Cerrados e na 
COOPADAP.

Médias nas colunas seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de 
significância.

Genótipo 
Rend 

(kg/ha) 

CC1 

(%) 

Proteína  

(%)  

Flor.

(d)

Acam 
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Tabela 6. Médias dos genótipos selecionados para as variáveis rendimento (Rend), 
1ª classe comercial (CC1), teor de proteína dos grãos, acamamento 
(Acam) e tempo para florescimento das espiguetas (Flor) do ensaio de 6 
fileiras.

Os seguintes materiais foram selecionados por atenderem aos parâmetros 
pré-establelcidos e apresentarem boas características agronômicas:

Introdução e avaliação preliminar de genótipos de cevada sob irrigação no 
Cerrado:

Coleção Cerrado: PFC 200170, PFC 200172, PFC 200173, PFC 200184, 
PFC 200193 e PFC 200115.
Coleção MV: CEV JZ 568, CEV 152, CEV BPZ 19, CEV 903, CEV JZ 558, 

CEV DAIRUTAR, CEV JZ 533, CEV BPZ 26, CEV JZ 555, CEV 146, CEV 947, 
CEV BPZ 29, CEV PROLOG, CEV AURORA, CEV JZ 541.
Coleção MDV: Alliot, Stirling.

Comportamento de linhagens e cultivares de cevada cervejeira de duas 
fileiras de grãos sob irrigação no Cerrado:

Ensaio de 1º ano: PFC 993066, PFC 993065, PFC 2000117.
Ensaio de 2º ano (VCU de 1º ano): AF 99066, PFC 98094, PFC 98097, PFC 
96001, MN 791, PFC 98256, AF 99007 e PFC 98069.

Ensaio de 3º ano (VCU de 2º ano) na COOPADAP: CEV 98054, PFC 94014, 
PFC 8023 e PFC 92127.
Ensaio de 3º ano (VCU de 2º ano) na Embrapa Cerrados: CEV 98073.

Comportamento de genótipos de cevada malteira de seis fileiras de grãos 
irrigada no Cerrado:

Os materiais selecionados de seis fileiras de grãos foram: AF 99048, AF 
9586, PFC 99324, AF 99045, PFC 98244, AF 9585, PFC 98252, AF 99047, 
AF 99046, AF 99051, PFC 98254, PFC 98258, PFC 98255 e AF 99044.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A chegada da cultura da cevada no Cerrado brasileiro tem 
sido uma grande oportunidade de conseguir uma opção na de 
rotação de culturas com o feijão e a soja para os produtores da 
região. No entanto, mesmo com o bom desempenho nesta região, 
quase a totalidade desta produção é feita com uma cultivar, a BRS 
180, fato que é tecnicamente pouco recomendável. Por isso, torna-
se fundamental ainda introduzir e selecionar outros materiais 
genéticos que apresentem boas características agronômicas e 
industriais à produção de malte e à fabricação de cerveja, e que 
atendam às exigências edafoclimáticas da região, fixando a cevada 
como uma alternativa econômica ao sistema produtivo irrigado.

OBJETIVOOBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi introduzir e selecionar linhagens 
e cultivares de cevada cervejeira com características agronômicas 
adequadas à produção de grãos para malte na região do Cerrado.

Foram introduzidas e avaliadas linhagens das coleções de 
germoplasmas oriundas da Embrapa Trigo, AmBev e do Centro 
Internacional de Melhoramento de Milho e Trigo (CIMMYT), sendo 
conduzidos três ensaios: 

1)  Introdução e avaliação preliminar de genótipos de cevada 
sob irrigação no Cerrado: neste ensaio foram testadas três 
coleções de materiais genéticos - coleção CERRADO, coleção 
MV e coleção MDV; 
2) Comportamento de linhagens e cultivares de cevada 
cervejeira de duas fileiras de grãos sob irrigação no Cerrado - 
ensaios de 1º, 2º e 3º ano; 
3) Comportamento de linhagens e cultivares de cevada 
cervejeira de 6 fileiras de grãos sob irrigação, no Cerrado. 

Os experimentos foram conduzidos no Campo Experimental 
da Embrapa Cerrados (Planaltina-DF), num Latossolo de textura 
argilosa, e na área experimental da COOPADAP, em São Gotardo. O 

METODOLOGIAMETODOLOGIA

RESULTADOSRESULTADOS

plantio de todos os experimentos foi feito em 24 de maio de 2002, e 
a colheita em 19 de setembro do mesmo ano. Os experimentos 
foram implantados em delineamento de blocos casualizados, com 
duas repetições para os ensaios de duas fileiras de 1º ano e de 
introdução e avaliação preliminar de genótipos, e quatro repetições 
para os ensaios de cevada de seis fileiras e cevada de duas fileiras de 
2º e 3º anos, sendo as médias dos tratamentos comparadas através 
do teste de Tukey a 5%. Em todos os ensaios os materiais foram 
plantados em parcelas de 6 linhas de 4 metros de comprimento, 

2espaçadas 20 cm entre si, sendo a área útil de 2,4 m . As cultivares 
BRS 180 e BRS 195 foram utilizadas como testemunhas em todas 
as unidades experimentais e a densidade populacional manteve-se 

2250 pl/m . Para a seleção de genótipos, os quesitos utilizados como 
critério foram rendimento (acima de 4000 kg/ha), acamamento 
(abaixo de 15%) e teor de grãos de 1ª classe comercial (superior a 
80%).

2º ano (VCU 1º ano), comparação entre os ensaios de 3º ano (VCU 
2º ano) na COOPADAP e Embrapa Cerrados, e 3º ano (VCU 2º ano), 
estão nas tabelas 1, 2, 3, 4 e 5, respectivamente

Comportamento de genótipos de cevada malteira de seis 
fileiras de grãos irrigada no Cerrado: Os resultados dos ensaios de 
cevada de seis fileiras de grãos estão na tabela 6.
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